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1° ADITAMENTO AO ACORDO DE COOPERAÇÃO CM3S/20Í7-AMSÈ 
PROCESSO SDE 2150/2017

l^^- ACORDO DE COOPERAÇÃO que entre 
sj celebram a Funtíação Contro de 
Atendimento Socioeducativo ao 
Adolescente - FUNDAÇÃO CASA-SP e a 
ASSOCIAÇÃO ÁGUIA.

Peio presente instrumento, de um Jado FUNDAÇÃO CENTRO DE ATENDIMENTO 
SOCIOEDüCATTVO AO ADOLESCENTE - FUNDAÇÃO CASA-SP, instituída pels Lei 

185, de 12 de dezembro dc 1973, com alterações que lhe foram introduzidas, 
inscrita nc Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o 
44.480-283/000l‘-9l, com sede na Rua Fiorêndo de Abreu, S4S, LuZ, São Paidc, 
Capltâí, neste ato representado peío senhor Secretário de JuSliça da Secretaria de 
Justiça e da Defesa da Cidadania, MÁRCIO FERNANDO ELIAS ROSA, respendsnee 
pele expediente da FCASA-SP, e pelo senhor AURÉLIO OLÍMPIO DE SOUZA, 
respondendo interíriamente peto cargo de Diretor Adminiíitrativc nomeado nos 
termos da Portaria Administrativa n° 948/2018, doravante denommada FUNDACAC 
CA5A-SP,

ASSOCIAÇÃO ÁGUIA inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Mlnistc^ic 
da Fazenda sob o 08.241.248/0001-56, cem sede na Rua General Ccuto de 
Magalhães, 280. Santa Eligênia - CEP: 01212-030, SãO Paulo, Capital, neste ato 
representada por CAROLYN 3ANE CORNES MAGALHÃES, portadora co RNE n*^= 
V382710-C, inscríla no CPF sob c 231.796.348-39, conforme Estatuto Sociai, coe 
confere a qualífícada, poderes para representá-la na assinatura deste acor-do de 
cooperação, daqui por diante designada ASSOCIAÇÃO ÁGUIA.

Considerando que entre as partes foi firmado o Termo de Coepe-ação 
n^ 008/17-AMSE, assinpdo em Ol de novembro de 2017;

Considerando que há Interesse das partes em dar continuidade 2 supracitadó' 
Cooperação;

Considerando a necessidade de alteração no prêambulo do responsável pela Diretoria 
Administrativa;

Considerando a necessidade de alteração do endereço da sede da Enpdade;

Resolvem PRORROGAR referido jnstrumento bem como RETTRRATIFICAR 2 
CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA, que passa a vigorar cem a seguinte redação;

CLAUSULA SEXTA 
DA VIGÊNCIA

6.1. O termo terã vigência de 12 (doze) meses, contados a partir de 01 
novembro de 201S e com término previsto para 31 de outubro de 20IS.

AMSE - DIRETORIA TECWCA
Rua FIcrOncio dc Abrec. 343 - 8" 5r>dar - Luz - São Paul&'SP - CEP 01G3D-vJC' 

Telefcx^- (11) Z927-S1S8, 2927-50/1. 2927.S>:’58
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6.1.1. No prazo descrito no item 5.1 está suprimido o prazo de 12 (doze) rr.eses 
referente à primeira vigênda, a qual compreende o período de 01 de novembro de
2017 à 31 de outubro de 20lâ.

Ficam Ratificadas as dentais Cláusulas constantes do Termo de Cooperação 
r>Q 006/17, não conflitantes com o presente instrumento.

E, por estarem assim, justas e acordadas, firmam as pastes o presente Termo cie 
Prorrogação de Cooperação em 01 (uma) via, na presença das testemunoas absixo 
quaiiticadas.

São Paulo, de dc 2C:S.

MÁRCIO FERNANDO ELIAS ROSA 
Secretário da Justiça e da Defesa da Cidadania 

respondendo pelo expediente da FCASA-SP

AURÉLIO OUMPIO DE SOUZA 
Diretor Administrativo Interino

ASSOCIAÇAO AGÜIA 
CAROLYN JANE CORNES MAGALHÃES 

Presidente

Testemunhas:

ROSANA DA SILVA 
Agente de A. Administrativo

JOSÉ LUIZ CARUSO 
Chefe dc seção

AMSE ~ DIRETORIA TÉCNICA
Ru3 Roréndo de Abreu. 84B — S^' andar - Lur - SãC' Paui'oi'SP - CS.^ Ü103C-O01 

Tefdíoncs: (11) 2927-31ÕÔ. 2927-907t 2S27-9065
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ASSOCIAÇÃO ÁGUIA

PLANO DE TRABALHO

SÃO PAULO / 2018
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Projeto ‘Sonhar e Voar - quebrando as correntes'.

1. Justiflcattva

A partir do ario dê 2004, êm caráter voluntáno. a Associação Àguia injcicaj 

limidarDentê, o acompanhamento de atguns adolescentes em crumpnmerrto oe 

Socioeducativa de internação dentro da Fundação CA$A. especialTnente os adoíescerites 

Que foram motivados à vida d^itual para o sustento das drogas

Buscou contribuir [untamente com as ê-ntáo eGuipôs técnicas das unidades da 

atenaimento, na reinserção social e convívio familiar desses adoiesceníes, com a avahaçãc 

do Poder Judiciário.

Para tanto, foi a campo captar parceiros e recursos de vagas em cer*ro.s 

terapêuticos e de reabJitaçãc.

Entretanto, nesse decurso de tempo, a víOlência e a reincsdêncua de atos infraciona^s 

cometidos pela juventude brasileira despertaram, aos integrantes da Associação Águia o 

interesse no desenvolvimento de projeto que complementasse o iraDalno da Fundação 

CASA_ preenchendo as lacunas da incompletude institucional.

Resuírou de estudos e discussões entre o corpo diretivo da Associa:çêd e 

profissionais da Fundação CASA a proposta na realização de ofiomas soeioeducativas 

embasadas em técnicas psieodramátreas, os 'conceiios retirados da Justiça Resíauraíiva e 

D5 valores morais da religião evangélica, o atendimento individual diiinzenai de cada 

adoleôoenie e o acompanhamento do adolescente iio convívio familiar e comunits-ro. 

quando em meio aberto, por um período aproximado de dois anos
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2. Obietivo

2-1. Objetivo Geral;

Provocar no adolescente autor de alo ínfracicnal mudanças de comporramento e de valores 

de forma a levá-lo ao ror;\pimento da prática infradonas e adotar a ürãt^ca de eocaip.?..s 

lícitas para a. sua vida futura n-u3is promissora

2- 2, Objetivos específicos:

2. 2. a - Com os adolescentes

1. Ampíiar a visão de mundo do adolescente, buscando rovjsíonsr e reformula’' sua 

auto-estima.

2. Conduzir o adolescente a ressigr>íficsr a sua vica coníomne a sua reahdade sóca 

familiar e se responsabilizar pelo aío Infracional.

3 Conduzir á refíexão sobre a importância da educação formai, vincuíos com -ede 

sodometrica salutar e construção da identidade cidadã

2- 2. b - Com as famílias ou responsáveis pelos adolescentes assistidos:

4. Desertvolver trabalho dc dinâmicas de grupo com as famílias e ou responsáveis de 

referencia dos adolescentes assistidos, visando revisionar seus papéfs parencais e tigu^as 

de autoridades, ixiscando maior consaentizaçãc e distribuição dos papéis parentais o o 

restabelecimento e fortaleamente dos vínculos afetivos familiares

5. Promover Palestras em caráter informativo e educacional com temas emergenies 

nestas dinâmicas de grupo e relsdonados com 3 adolescência e seu entorne.
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3. Metodoioaía:

3.1. Durante o período d-e cumoíiinento óq medida socioeducativa de internação:

3.1. â - Com os adolescentes:

1 Grupos formados por adolescentes, com no máximo 10 componer:tes.

íL. £Zncontros semanais com duração de 90 minutos, em período aproxirr.ado de ires

meses, totalrzando peío menos 12 sessões.

3. PrQC€ídimentos: Otícmas de Dinâmica de Grupo usando Técnicas Pstccdrarráíicas 

embasado nos conceitos de Justiça Restaurativa. onde os temas eme^gir.ão e 

serão selecionados peto própno grupo, retirados dc cotidiano dos odoissocntes 

assistidos.

4. Atendimento individual quinzena! com Educadores Sociais fortaiecendo o vincule e 

a participação dote no projeto.

3.1. b - Com os familiares destes referidos adoiescentes:

1. A equipe da Associação Águia entra em contato com â fsmííia do adolescente cue 

□assa a ser visitada depois que ele expressa o desefo de ser acomDa.nnaco peia 

.Associação.

3. 2- Recursos disponíveis por grupo de dez adolescentes-

As-wcl^ção Ãí^u^o 
CNPJ. OÊJ-i:./-tS.’CCOi-^6
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R&gjrsos Humanos: - um(a) Assistente Sods!

- 2 ou 3 Psícodramatistas

- 3 au^cjJisres 

Orientadores sodais 

6í:^ülpe da Associaçáo Águia

Recursos Matenats' - saía grande e arejada;

13 cadeiras:

Cartolinas e pincéis atômicos,

01 cademo universitário de 10 matérias. 

01 caneta azuí

3. 3. Após a desintemação do adolescente assistido:

3- 3> a. Com o adolescente e sua respectiva família:

A Associação Águia se compromete a dar continuidade e monitoramento assistencial. 

oeigs profissionais do programa, aos adolescentes e seus familiares que ade.''irrín'^ ac 

programa até eniâo. visitando-os em suas residências

fnidaimente este moniíoramenlo fsr-sc-à menssímente e por período oe três meses 

Após esse ponodo. os refendos acc-mpanhamentos realízar-se-âo esporadicamente, pole 

prazo de dois ar>os.

Tais procedimentos estarão focados no processo de adaptação do adolescente à sua 

rot.na scciat c rede sociorrétríca. buscando o fortalecimento dos vínculos sociais e 

ísmiirares. Serão realizadas, trimestrslmente, avaliações desse processo em conjunto coni
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os mesmos, como maneira de pontuar e orientar nas difiajfdades do decuf&3. e inci jsive 

na educação e íacílitaçáo esc processo e comunicação entre esses.

3. 3, b. Com captaçao de serviços Socioassistenciais:

Associação ÁGuia se compromete a realizar mapeamento da rede de serviços da 

comunidade, que circundam a regrão de moradia do jovem assistido, ident.-tjtçando 

organizações governamfentais e não governamentais que prestern atendimento ã 

püpuiação atendida, abarcando necessidades assistências, ce saúde, scucaaonais 

esportivas, Jazer e cultura.

A Associação Águia se compromete a fazer levantamentos de empresas privada.? cue 

possuem interesse em desenvolver trabalhos voltados é responsabilidade socrai. 

fon^entanOD a possibilidade de parceria na busca de cursos profissionalizarires e vagas de 

empregos para os adOíescentes

A Associação Águia so compromete em eíoírvar parcerias e viabfiizar o 

encaminriamerfto com estes recursos sociars, buscando a efetivação e irise^ção destes 

referidos adolescentes.

AssetJSÇjO
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